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Resumo 
O Projeto aqui apresentado consiste na criação e desenvolvimento de uma organização de 
apoio aos alunos internacionais, acolhidos pelo Instituto Superior de Administração do Porto 
(ISCAP) em programas de mobilidade, geridos pelo Gabinete de Relações Internacionais do 
ISCAP (GRI), com o objetivo de colmatar algumas dificuldades sentidas por esta unidade 
orgânica. 
A COMAP é uma comissão de alunos, criada com o objetivo de apoiar e orientar  os alunos de 
intercâmbio e internacionais, com especial incidência sobre os alunos em mobilidade no 
ISCAP, especialmente quando da sua criação, e nas restantes escolas do IPP (Instituto 
Politécnico do Porto). . Como atividade principal para atingir este objetivo, a COMAP organiza 
eventos e encontros, de forma a promover a integração inicial e contínua dos seus públicos-
alvo. Para responder ao excesso de trabalho por parte do GRI na colocação dos alunos nos 
alojamentos, decidiu-se mudar por completo o sistema e criar uma base de dados online para 
que os alunos comodamente escolhessem o local onde iriam habitar nos meses seguintes. 
Para além dos eventos, a COMAP assegura todo o apoio à procura de alojamento daqueles 
alunos, algo que antes da existência da COMAP era tarefa do Gabinete de Relações 
Internacionais. Assim, a COMAP alterou o procedimento de colocação dos alunos nos 
alojamentos gerido pelo GRI e criou uma base de dados online para que os alunos 
comodamente escolhessem o local onde iriam habitar nos meses seguintes. 
Foi, ainda, definida uma estratégia de fidelização dos alunos às atividades da COMAP, através 
da criação do cartão COMAP e do estabelecimento de algumas parcerias de interesse.  
De forma a expandir a imagem COMAP, foi criado um website, deixando de existir apenas um 
site de alojamento, passando para um género de site institucional, que iria incorporar a secção 
de alojamento. 
A aplicação de estratégias de SEO (Search Engine Optimization) permitiram à COMAP 
melhorar o posicionamento no ranking de resultados das pesquisas nos motores de busca. 
 
Palavras chave: COMAP, GRI, IPP, Erasmus, Alunos Internacionais 
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Abstract 
This Project consists of the creation and development of one organization which was meant to 
support the international students, welcomed by ISCAP in mobility programs, managed by the 
International Office (GRI). 
COMAP is a committee which was created to support and orientate exchange and international 
students, especially those in mobility at ISCAP and at other schools from Polytechnic of Porto 
(IPP). As its main activity,. COMAP organizes events and encounters, to promote the initial and 
continuous integration of  
Besides organizing events, COMAP also supports international and exchange students finding 
proper accommodation. Before COMAP, this was also a task of the International Office.  Now, 
COMAP has changed all the procedure and has created an online accommodation database, in 
order to allow the students to choose where they are going to live for the next months. 
Moreover, we also defined a loyalty strategy to COMAP, by creating a COMAP card and 
establishing some partnerships of interest. 
In order to expand the COMAP image, we created a general website that includes a section for 
accommodation, replacing the old accommodation website. 
By applying SEO strategies (Search Engine Optimization), COMAP was able to improve the 
ranking of the website in the results of the search engines 
Key words: COMAP, GRI, IPP, Erasmus, International Students  
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Atualmente vivemos numa nova Era, a Era Digital. Esta nova época é caracterizada pela 
necessidade contínua de adaptação às novas tendências tecnológicas, que procuram melhorar 
sempre a acessibilidade, usabilidade e rapidez nos serviços que mais procuramos. 
Hoje em dia, todos têm acesso à tecnologia facilitando o  acesso a mais e melhor informação, e 
é com bastante normalidade que agora se vê que qualquer serviço tem uma referência na 
internet, seja através de um website, um blogue, uma publicidade ou qualquer outro método. 
Nos últimos anos as organizações notaram este efeito tecnológico nos consumidores e têm 
demonstrado um maior interesse em comunicar com os seus clientes via online, acrescendo o 
facto de ser bastante mais barato, quando comparando com os meios tradicionais.  
Este projeto está inteiramente ligado e integrado ao Mestrado de Marketing Digital, aplicando 
as diversas ferramentas, métodos e estratégias lecionadas durante esse percurso. Foi 
escolhido como tema “ O Projeto COMAP” (Comissão de Apadrinhamento), que irá ser  
designada apenas por COMAP a partir deste momento. 
1.1 A COMAP em algumas linhas 
A  história COMAP começou através de um convite por parte do GRI (Gabinete de Relações 
Internacionais) a 6 alunos do ISCAP para formarem um comité com o intuito de recrutar alunos 
portugueses como padrinhos/madrinhas de alunos internacionais. Paralelamente a COMAP 
organizava uns eventos de forma a promover o desporto e integração dos alunos em 
mobilidade, através da organização de jogos de futebol (COMAP contra ERASMUS) e algumas 
atividades de lazer.  
Atualmente a COMAP é uma equipa de apoio e orientação a todos os alunos internacionais, 
com especial incidência nos alunos das escolas do IPP (Instituto Politécnico do Porto), sendo 
na sua fase inicial apenas direcionada para alunos do ISCAP. 
1.2 Motivação 
Porquê este projeto? Tudo começou, em meados de 2010, com uma candidatura para um 
programa ERASMUS, para Praga, na República Checa. Essa mobilidade internacional, que 
durou dez meses, permitiu verificar a falta de apoio e do acompanhamento necessário, desde a 
integração num país estranho até às questões mais simples do dia-a-dia. Os estudantes 
internacionais estavam, na generalidade, entregues a si próprios. Como resposta, começaram 
a ser organizados pequenos eventos que facilitassem o relacionamento e a integração: idas ao 
Jardim Zoológico, ao cinema, torneios de futebol, karting e outros. Estas iniciativas tiveram 
sucesso. 




Após a mobilidade internacional, surgiu o convite, prontamente aceite, do ISCAP para ser 
Buddy (padrinho de um ou mais alunos internacionais). Na sequência das experiências de 
Praga, foram sendo organizados os mais diversos eventos: assistir a jogos de futebol, karting, 
bowling, surf, etc.  
Após esta fase, o GRI decidiu criar um comité, composto por alunos para angariar 
padrinhos/madrinhas e a ajudar na organização de atividades. 
Este projeto surge na sequência destas experiências. 
1.3 Estrutura do Projeto 
Este projeto está assim organizado: 
No Capítulo I, o presente, é feita uma introdução do projeto, uma breve apresentação da 
COMAP, a motivação para a escolha deste tema, o cronograma das etapas do projeto e os 
seus objetivos. 
No capítulo seguinte é efetuada a revisão bibliográfica sobre o tema “ERASMUS”. 
No capítulo 3 apresenta-se em detalhe o Projeto COMAP: a sua organização, missão, valores, 
princípios e atividades. 
No capítulo 4 descrevem-se as quatro fases de implementação do projeto COMAP. A primeira 
fase, composta pela base de dados de alojamento da COMAP, a segunda fase, onde será 
tratado o tema CRM (Customer Relationship Management), a terceira fase, onde será 
apresentado o novo website COMAP e, por fim, a quarta fase, onde serão apresentadas as 
técnicas e estratégias SEO utilizadas. Serão, ainda, apresentados alguns dados relativos à 
monitorização do site, através do Google Analytics. 
Por fim, no Capítulo V, apresentam-se as conclusões e sugestões para trabalhos futuros.  
  

















































              
Tabela 1 - Cronograma Mensal 
Fases Descrição 
Fase 1 Base de dados Alojamento Online 
Fase 2  CRM – Cartão COMAP - Parcerias 
Fase 3 Site COMAP – Migração Alojamento 
Fase 4 SEO (Search Engine Optimization) 
Tabela 2 - Descrição das Fases 
  





Durante os primeiros 4 meses de estruturação, a COMAP era nessa altura algo complicado de 
descrever. Não passava de um grupo de 6 estudantes, que procuravam angariar mais alunos 
portugueses para apadrinhar alunos internacionais, sem qualquer organização ou objetivo 
definido. Era pouco ou nada atraente para os alunos portugueses e até mesmo internacionais, 
já que a sua finalidade lhes era desconhecida. A comunicação dentro do grupo e para fora era 
fraca, quase inexistente. A desmotivação reinava no seio do grupo. O objetivo de recrutar 
portugueses para o apoio aos alunos internacionais foi um fracasso, pois para um grupo de 60 
alunos internacionais foram só recrutados 4 alunos portugueses. 
A COMAP necessitava de se reorganizar, de forma a todos remarem na mesma direção e 
tornarem a organização conhecida e apetecível. A comunicação entre os membros e também 
para os alunos teria que melhorar. A COMAP teria que se tornar auto sustentável, uma vez que 
os custos inerentes eram até então bastante avultados. 
Resumidamente, o maior problema da COMAP era ter apenas um nome, e não uma estrutura, 
não tinha um rosto, não tinha uma identificação e acima de tudo não tinha objetivos definidos. 
Os principais objetivos deste projeto passam por responder às lacunas verificadas e descritas 
atrás. Pretendeu-se analisar falhas e verificar em que medida estas poderiam ser solucionadas, 
impulsionando a comunicação no grupo e respetiva promoção positiva da imagem COMAP. 
Paralelamente, pretende-se que os alunos internacionais tenham uma experiência memorável, 
e pretende-se avaliar o seu grau de integração e satisfação no antes e após COMAP. 
Pretende-se que os alunos ‘invistam’ em Portugal, mas de uma forma em que saíam do país 
com a sensação que viveram um dos melhores períodos das suas vidas. 
Através da criação de parcerias pretende-se, por um lado, reduzir-lhes os preços para as 
atividades mais comuns (surf, karting, paintball, visitas) e por outro lado obter com pequenas 
taxas de inscrição, fundos que permitam dar sustentabilidade à COMAP. 
Pretende-se a criação de uma base de dados online, onde os alunos comodamente poderão 
escolher onde querem viver, tendo todas as condições necessárias para isso. Será também 
uma fonte de rendimento para a COMAP, pois serão cobradas taxas de anúncios nessa base 
de dados. Serão definidos os objetivos da COMAP, estruturação da equipa, meios de 
comunicação e será dado um rosto à mesma de forma a que todos possam saber o que é e o 
que faz. 
Assim, este projeto, pretende assegurar aos alunos internacionais em mobilidade no Porto uma 
maior rapidez de resposta e facilidade de interação com ‘alguém’ do outro lado da ‘linha’. Este 
alguém é a COMAP. 
  




2 Revisão  da Literatura 
2.1 O Programa Erasmus 
O programa Erasmus é um programa educativo emblemático do ensino superior da Comissão 
Europeia, para estudantes, professores e instituições. 
É uma oportunidade para os estudantes realizarem uma mobilidade internacional, 
complementando assim o seu plano de estudos (licenciatura ou mestrado, por exemplo). 
Atualmente, 9 em cada 10 instituições de ensino de mais de 31 países participam no programa 
Erasmus (RG, 2013). 
Os estudantes do ensino superior podem passar um período de estudos noutro país que seja 
participante no programa, respeitando as regras acordadas entre universidades. Normalmente 
recebem uma bolsa para ajudar a compensar os "custos de mobilidade" de estudar noutro país, 
como viagens, preparação linguística e as diferenças no custo de vida. Esta bolsa depende de 
vários fatores, como por exemplo, o custo de vida do país de destino. 
O pleno reconhecimento académico do período de estudos realizados no exterior deve ser 
assegurado antes da partida, geralmente por meio de um acordo de ECTS. O programa é 
aberto a todos os estudantes do ensino superior (até e incluindo doutoramentos) de um país 
participante, exceto para alunos matriculados no primeiro ano do Ensino Superior. 
Os alunos Erasmus participam neste programa por diferentes razões, para uns é apenas uma 
parte necessária para a sua graduação, para outros é simplesmente uma oportunidade para 
viver noutra cidade da Europa durante alguns meses (DG, 2007). 
O facto de os alunos participarem num projeto ERASMUS é uma forma de se destacarem no 
mercado de trabalho. Definitivamente, o mercado de trabalho é, hoje em dia, bastante 
‘internacional’ pelo que, por exemplo, atualmente os alunos graduados já não competem 
apenas por um lugar com outros alunos graduados do seu país, mas também com alunos 
provenientes de outros países. Neste novo ambiente internacional, a capacidade de comunicar 
noutro idioma é altamente desejável, e o facto de se conseguir provar que se estudou, 
trabalhou e/ou viveu noutro país pode ser um fator decisivo. Os alunos ERASMUS conseguem 
melhores formações e recebem melhores salários do que os “alunos tradicionais” (Hefce, 
2009). 
O domínio de vários idiomas é uma das características mais procuradas nos dias de hoje, entre 
os empregadores. Aliás, com uma simples pesquisa de emprego/estágios pelo site da União 
Europeia pode-se verificar que um dos requisitos para ingressar na maioria das ofertas é 
dominar um outro idioma da União Europeia para além do idioma nativo. Sendo assim, 
candidatos/alunos que dominem mais do que uma linguagem têm uma vantagem competitiva 




sobre outros candidatos, e são vistos como sendo mais flexíveis e capazes de uma melhor 
adaptação, especialmente no estabelecimento de relações com clientes/parceiros de outros 
países. 
Foi feito um inquérito a mais de 700 diretores de empresas, e 65% deles estão à procura de 
alguém que possa conversar oralmente – não usando “fluência linguística” como requisito de 
forma a conseguir comunicar com clientes ou fornecedores. Os idiomas mais valorizados, para 
além do Inglês, são o Francês (49%) , Alemão (34%) e o Espanhol (32%)(CBI, 2010). 
A experiência Erasmus permite um melhor desenvolvimento pessoal. Além disso, e como já se 
viu nos parágrafos anteriores, pode-se adicionar: mais oportunidades de emprego, maior auto - 
confiança e maior sensação de felicidade. Os alunos ERASMUS não são turistas – eles vivem 
e participam no dia-a-dia do país que escolhem. Viver e estudar num país diferente é um 
desafio e certamente novas e inesperadas situações são experienciadas regularmente. Uma 
vez ultrapassados esses obstáculos e o facto de se aprender a viver uma ‘nova vida’ noutra 
cultura pode trazer maturidade, convicção e auto- confiança – boas características pessoais. 
O programa ERASMUS é um pouco diferente de outros programas por ser dotado de um 
reconhecimento académico por fazer parte integral de uma graduação (seja licenciatura ou 
mestrado) (British Council, 2013) 
Este programa oferece a possibilidade de obter uma nova visão sobre diferentes temas. É 
oferecida a oportunidade de estudar as disciplinas em diferentes contextos, com professores e 
colegas de turma diferentes. As diversas formas de abordar um tema chegam a ser 
surpreendentes, às mais variadas expectativas por se tratar de um grupo multicultural. Além 
disso, é também oferecida a oportunidade para estudar temas que podem não estar 
disponíveis no país de origem. É um misto de desafio e recompensa (European Comission, 
2012). 
Competências pessoais e/ou culturais não é tudo o que se consegue com o programa 
ERASMUS. Diversão é outro factor presente na vida de qualquer aluno em mobilidade 
internacional. Os alunos ERASMUS referem que é uma das melhores fases da sua vida, com 
incríveis oportunidades para viajar, fazer novas amizades por todo o mundo e tentar novos 
hobbies e experiências (European Comission, 2012). 
Para terminar, pode-se referir que estudar, viver ou trabalhar noutra cidade europeia pode 
quebrar barreiras entre pessoas e proporcionar interações entre diferentes culturas. Permite ir 
de encontro com pensamentos/ideias mútuas libertando das distinções e estereótipos que a 
cultura define para cada um. É sem dúvida uma excelente oportunidade para explorar novos 
países e culturas, fazer novos amigos e criar novas amizades. 
 




O Programa ERASMUS tem objetivos operacionais cuja prioridade é melhorar, reforçar e 
desenvolver. A mobilidade deverá atingir três milhões de pessoas até 2013. As ações de 
cooperação entre estabelecimentos de ensino superior e entre estes e as empresas em termos 
quantitativos (incluindo a respetiva qualidade); a transparência e a compatibilidade entre as 
qualificações obtidas; as práticas inovadoras e sua transferência entre países; o 
desenvolvimento de conteúdos, serviços, pedagogias e práticas inovadores, baseados nas TIC 
(DGES, 2012). 
Uma análise do Diário de Notícias refere que o Porto é 33º a nível europeu no diz que respeito 
á receção de alunos ERASMUS, superando cidades como Lisboa e Coimbra (DN, 2008). 
2.2 ISCAP é a escola do Politécnico do Porto que mais alunos 
internacionais recebe 
De todo o IPP, o ISCAP é a escola que mais alunos internacionais recebe. São cerca de 300 
por ano. No parágrafo seguinte é possível ler-se um comunicado oficial do ISCAP, retirado do 
seu site oficial. 
 “Ao todo são 93 os alunos Internacionais que, este semestre, escolheram o 
Instituto Superior de Contabilidade e Administração do Porto (ISCAP) para estudar 
- quase o dobro do semestre anterior. São oriundos de 15 países diferentes - entre 
os quais Turquia, França, Rússia, Polónia, República Checa ou Grécia. 
Ao contrário da tendência nacional, o número de alunos Internacionais recebidos 
no ISCAP tem vindo a crescer ao longo dos anos - de 70 durante o ano letivo de 
2009/2010 passaram para 95 apenas no primeiro semestre que agora se inicia. 
Turquia, França, Rússia, Polónia, República Checa, Grécia, Bélgica, Eslovénia, 
Roménia, Lituânia, Espanha, Finlândia, Hungria, Alemanha, Dinamarca são os 
países de origem. 
De forma a garantir a melhor adaptação possível dos alunos internacionais ao 
Instituto e ao país, o ISCAP apostou na receção e acompanhamento em várias 
vertentes. No dia 24 de Setembro, segunda-feira, os 95 Erasmus foram recebidos 
pelos órgãos dirigentes do ISCAP, Associação de Estudantes e pela COMAP - a 
Comissão de Apadrinhamento que vai garantir a integração dos alunos no Instituto 
e na cidade. 
Durante a semana decorreram várias atividades desenvolvidas pela COMAP das 
quais destacamos o Karting, visita à cidade do Porto e às caves de Vinho do 
Porto. ( ISCAP, 2012) 
  




3 O Projeto COMAP 
3.1 A COMAP 
A COMAP é uma abreviatura para Comissão de Apadrinhamento, e é atualmente apelidada de 
“Committee for International Students” a nível internacional. A sua história começou com o 
simples objetivo de criar uma comunidade internacional ativa através do sistema de 
apadrinhamento, principalmente entre estudantes do ISCAP e alunos ERASMUS. 
A COMAP, foi criada a 16 de Novembro de 2011 com o intuito de acolher e acompanhar os 
estudantes internacionais do ISCAP. Para além deste objetivo principal, a COMAP pretende a 
promoção da mobilidade de estudantes IN (para dentro) e OUT ( para fora) da instituição, 
estreitando relações entre os alunos envolvidos neste projeto. 
Em colaboração direta com o GRI procura-se fazer do ISCAP um ‘pólo internacional’ de 
referência para estudantes estrangeiros, organizado e coordenado pelos próprios estudantes, 
demonstrando todo o seu empreendedorismo, colocando em prática as suas competências e 
proporcionando aos seus pares internacionais o acompanhamento de igual para igual, como 
Buddies (Padrinhos / Madrinhas). 
Desde finais de 2011 que a COMAP tem providenciado suporte, diversão e momentos 
memoráveis para o seu público alvo, os alunos internacionais, através da oferta de diversos 
tipos de experiências e serviços com o objetivo principal de apoiar a integração intercultural. 
O seu foco principal é oferecer a melhor experiência académica e intercultural para os alunos 
visitantes, através do sistema de apadrinhamento, a promoção de eventos sociais e culturais, 
transmitindo uma sensação agradável com estas experiências. Mais do que isso, a criação de 
amizades duradouras é um objetivo inerente e inevitável para qualquer membro. 
É no respeito pela diferença, preocupação com o bem-estar e duração dos relacionamentos 
que o sucesso da COMAP nasce e é desenvolvido. 
Um dos lemas da COMAP é “O bem estar da nossa comunidade internacional é o que nos 
move, mas o seu prazer, diversão e satisfação é o porquê de o fazermos.” (The Wellbeing of 
our International Community is at the heart of all we do. Yet the enjoyment of our students is 
why we do it) (COMAP, 2013). 
Logótipo/Imagem COMAP 
Na próximas duas imagens serão apresentados os logótipos oficiais utilizados pela COMAP. 
 











A figura do lado esquerdo apresenta logótipo utilizado durante os primeiros 6 meses de vida da 
COMAP – entre Novembro 2011 e Maio de 2012. A figura do lado direito ilustra o logótipo 
utilizado desde Junho 2012. 
Missão e valores 
A COMAP definiu como valores da organização, os seguintes: 
Consciência Cultural – Tendo em conta que os públicos com que a COMAP lida são de 
nacionalidades, culturas e países diferentes, a consciência cultural é o valor fundamental. É 
importante que ao lidar com mentalidades diferentes não se fira ninguém, superando e 
aproveitando diferenças para criar um grupo uniforme que se integra no ISCAP, enriquecendo 
a escola. 
Respeito pela diferença – No trabalho da COMAP encontram-se diferenças, não só culturais e 
linguísticas, mas também académicas. Por isso, tanto no trabalho interno, ao lidar com 
membros de cursos e visões distintas como no trabalho externo, ao lidar com estudantes de 
todo o mundo, o respeito e a imparcialidade é bastante importante. 
Disponibilidade  - A COMAP não é apenas uma Comissão que ajuda os estudantes no seu 
percurso académico no estrangeiro, mas também a integração no nosso mundo, ajudando os 
alunos estrangeiros no seu dia-a-dia. Isso implica disponibilidade de horários e de apoio 
quando for necessário. A COMAP não tem em vista um acompanhamento constante, mas 
quando surge algum imprevisto, demonstra disponibilidade. 
Trabalho de equipa – Na COMAP o trabalho de equipa é fundamental para levar o projeto a 
bom porto. Pretende-se compartilhar experiências e dificuldades para que possamos, todos 
juntos, tornar a estadia dos alunos internacionais inesquecível e participarmos da melhor 
maneira nesta aventura. 
 
 
Figura 1 – Logótipo 2012 & 2013 




Os Princípios da COMAP 
Os princípios da COMAP são: Bem-estar, Integridade, Tolerância, Respeito, Honestidade, 
Tratamento Justo, Imaginação e Diversão. 
A equipa COMAP, que tem alguns membros já com alguma experiência internacional na sua 
bagagem, rege-se pelo espírito e princípios tradicionais do Porto, contando com a colaboração 
do ISCAP. O staff da COMAP respeita qualquer diferença cultural, religiosa ou até mesmo 
política. 
A Equipa COMAP 
Os membros COMAP são movidos pela sua motivação e com o intuito de se melhorarem a si 
próprios de forma a estarem preparados para o mercado de trabalho. É um grupo pró-ativo, 
carismático e de mente aberta. Alunos com imaginação e força de vontade com o objetivo de 
guiar a COMAP de forma a que atinja os seus objetivos. Fazer parte de uma comunidade 
internacional, dar apoio e oferecer uma sensação de “estar em casa” aos alunos internacionais 
é um desafio que todos os membros enfrentam com flexibilidade e entusiasmo. 
Eles são o coração e a alma da COMAP, as suas ações definem o sucesso da COMAP. 
3.2 O que faz a COMAP 
Semana de Orientação 
A COMAP organiza eventos, de forma a promover a integração inicial e contínua entre os 
alunos internacionais. O primeiro grande evento da COMAP é, na verdade, um conjunto de 
eventos em série. Na sua primeira semana em Portugal, os alunos tem a hipótese de adquirir 
um ‘pacote’ semanal de atividades. Esta semana é chamada de “Semana de Orientação”, e 
pouco difere de semestre para semestre, tendo a mais recente sido concretizada em Fevereiro 
de 2013, composta por: 
• Dia 18: Sessão de Boas Vindas; 
• Dia 19: COMAP Paper (Atividades em equipas no ISCAP); 
• Dia 20: Oporto Flavours, dia inteiramente gravado pela SIC, disponível no canal 
Youtube da COMAP; 
• Dia 21: Snack Internacional, efectuado no ISCAP e inteiramente gravado pelo IPP 
canal; 
• Dia 22: Sea and Emotion (Conhecer Espinho e andar de Karting); 
• Dia 23: Green Day (Dia para conhecer Fundação Serralves e piquenique no Parque da 
Cidade) 
• Dia 24: Tutors Day (Jogos e atividades com os seus tutores/professores); 
• Dia 25: Thirsty Tuesday (A mais importante festa de Erasmus no Porto). 





Figura 2 – Cartaz Semana de Orientação 2013 
Nesta semana em especial, toda a equipa está em sincronia e a rumar na mesma direção. A 
melhor prova disso serão talvez os resultados dos inquéritos elaborados online aos alunos, 
onde foi colocada uma série de questões, nas quais se destaca “Classifique o desempenho da 
COMAP na Semana de Orientação, numa escala de 1 a 5”. 55% atribuiu classificação de 4 
valores, 40% atribuiu 5 valores e apenas 5% atribuiu 3 valores. O resultado foi positivo.  
  




Alguns dos comentários sobre esta semana, escritas na 3ª opção do inquérito, são transcritos 
no parágrafo seguinte. 
• “I don't have any suggestion. I was really surprised that for such small amount of money 
you gave us so much different things! It was awesome, really!” 
 (“Não tenho nenhuma sugestão. Fiquei mesmo surpreendido(a) por uma quantia de 
dinheiro tão pequena, ofereceram-nos as mais diversas coisas! Foi espetacular, a 
sério!”) 
 
• “Was just perfect and well organized week! Thank you! “ 
 (“Foi simplesmente perfeito e uma semana bem organizada! Obrigado!”) 
 
Eventos Regulares 
A COMAP organiza regularmente eventos do género Karting, Bowling, Surf, Paintball, Karaoke, 
Festas, Jantares, etc. Procura estar sempre a animar os alunos, oferecendo pacotes de 
serviços a preços baixos. Os flyers para esses eventos poderão ser vistos na secção dos 
anexos. 
Viagens 
A COMAP organiza mensalmente viagens a outras cidades, das quais se destacam Braga, 
Guimarães, Aveiro e Lisboa. Através de percursos e horários antecipadamente preparados e 
negociados ao pormenor, são proporcionados momentos únicos aos alunos a preços que 
jamais conseguiriam por si mesmos. A COMAP procura estabelecer previamente 
parcerias/protocolos com os fornecedores dos serviços aos quais recorre, como por exemplo 
CP (Comboios de Portugal), Rede de Expressos, restaurantes, hotéis, museus, etc. Os flyers  e 
planos destas viagens poderão ser vistos na secção dos anexos. 
  




4 As Fases do Projeto 
4.1 Fase 1: Base de dados online para o alojamento 
De forma a responder a uma lacuna e excesso de trabalho por parte do GRI, na colocação dos 
alunos nos alojamentos, decidiu-se mudar por completo o sistema e criar uma base de dados 
online. Para melhor entendimento, vamos explicar como era feito o procedimento até a essa 
altura. Até Junho de 2012, o GRI tinha o imenso trabalho de contactar vários senhorios 
(através de anúncios de jornais e passa a palavra) no intuito de saber do seu interesse em 
colocar nas suas residências alunos internacionais. Deste modo foi compilando num ficheiro 
Excel todos os contactos com a respectiva informação (nome, endereço email, morada, 
número de quartos disponíveis, assoalhadas, transportes, preço, etc). Numa fase posterior, a 
altura de colocar os alunos, o GRI recebia a listagem de todos os alunos aceites para o ISCAP 
e enviava um ficheiro para eles preencherem com as suas preferências (se queria perto do 
ISCAP, no centro, se queria um quarto individual, partilhado, etc). Após receber estes dados, o 
GRI analisava um por um, e filtrava manualmente a melhor escolha consoante os dados 
fornecidos por ambas partes e atribuía o aluno X à residência Y. Multiplicando isto por 80 – 100 
alunos por semestre, pode-se facilmente entender quantas horas/ dias / semanas demorava 
este processo, enquanto outras tarefas teriam que ser feitas em simultâneo. 
Aqui surgiu a primeira ideia. O GRI estava a ter um trabalho exagerado com este processo. Os 
alunos beneficiavam porque tinham o trabalho feito. Mas quem realmente lucrava eram os 
senhorios, porque além de terem os seus quartos ocupados, não tinham trabalho algum com 
isso. Foi então que se decidiu colocar as coisas ao contrário. Foi solicitada a lista de contactos 
de todos os senhorios, que foram informados pela COMAP que a partir daquele momento esta 
passaria a gerir os alojamentos e que para tal iria ser necessário umas alterações. Primeiro, 
seria necessário visitar todas as casas de forma a comprovar que reuniam as condições 
mínimas exigidas. Em segundo, foi solicitado aos senhorios uma descrição das suas 
residências mais elaborada. Em terceiro, foi-lhes pedido que todos enviassem fotos de todas 
as divisões. Em quarto, e por último, foram informados que a partir daquele dia iria ser feita a 
divulgação através de uma plataforma online, privada e numa primeira fase apenas para alunos 
do ISCAP, mas que para estarem presentes nessa plataforma, os senhorios teriam que pagar 
uma taxa de inscrição à COMAP, a qual variava por número de camas disponíveis (ver anexo 
relativo à inscrição na base de dados COMAP). 
 Com esta mudança, tudo ficou mais fácil, os alunos, à distância de um clique, poderiam ver e 
analisar com comodidade a base de dados, vendo fotos, localização e descrição de qualquer 
quarto. O GRI deixou de se preocupar com esta tarefa, os senhorios pagam uma taxa mas 
sabem que tem o seu anúncio e apoio da COMAP e a própria COMAP garantiu fundos 
importantes para encarar o futuro com maior sustentabilidade. 




Esta base de dados online foi toda criada com o software Adobe Dreamweaver CS6, em 
formato HTML, à luz dos conhecimentos aprendidos durante o Mestrado em Marketing Digital. 
Foi usado um template gratuito e, posteriormente, efetuadas todas as alterações necessárias.  
A base de dados é elaborada em Microsoft Excel, de forma manual e, posteriormente, 
adicionada manualmente via Dreamweaver, ao website. 
O site poderá ser acedido através do seguinte endereço, e apenas se encontra disponível em 
Inglês, que é a linguagem utilizada para comunicar com os alunos internacionais: 
http://comap.netii.net/aco. 
Na figura 3 é possível ver a apresentação da página inicial do site, contendo o nome no canto 
superior esquerdo, e uma pequena mensagem de boas vindas no centro, bem como a 
localização da COMAP.  
Nesta página é possível escolher entre ACCOMMODATION (ver ofertas de alojamento) e 
CONTACT US (para contactar a COMAP). 
 
Figura 3 – Site de Alojamento COMAP 
  




Na Figura 4, na parte central superior, já é possível ver alguns dos serviços que se poderão 
encontrar nos alojamentos (Wi-fi, cozinha, acesso ao Metro, etc), e na barra do lado esquerdo, 
uma pequena descrição do que a COMAP poderá fazer pelos alunos.  
A parte mais importante é a parte central onde estão 3 categorias, entre as quais os alunos 
poderão escolher mediante as suas preferências, sendo elas “NEAR ISCAP”, “BETWEEN 
ISCAP AND CENTER” e “NEAR CENTER”, com uma descrição e informação sobre a distância 
entre o ISCAP e os alojamentos. 
 
Figura 4 – Filtros do site de alojamento COMAP 
Após escolherem a área que mais lhes interessa, os alunos serão encaminhados para uma 
secção similar à evidenciada na figura 5, onde tem uma descrição dos alojamentos existentes 
na área escolhida, com referencia do senhorio, preços praticados e tipo de alojamento. 
 
Figura 5 – Exemplo de filtro de localização  




Após esta fase, o aluno poderá clicar no alojamento que mais lhe capta a atenção e, 
posteriormente, ver uma descrição mais detalhada do mesmo, como indica a figura 6, onde é 
possível obter informação sobre número de camas disponíveis, descrição da casa, preço, 
contactos, fotos da casa e até a localização no Google Maps. 
 
Figura 6 – Descrição de alojamento 
Toda a informação presente nesta página foi transmitida pelo proprietário. A COMAP apenas a 
reformula de forma a evitar erros ortográficos e a torná-la mais apelativa. 
Após a informação ser adicionada ao site, o link é enviado para o proprietário de forma a este 
verificar e aprovar o seu conteúdo. 
  




Se o aluno pretender ver fotos da casa, basta clicar em Gallery e terá uma aplicação em flash 
que lhe permitirá navegar entre as fotos disponíveis, tal como se mostra na figura 7. 
 
Figura 7 – Galeria de Imagens 
Este site, contudo, deixará de funcionar a partir de 1 de Julho de 2013, momento em que será 
transferido todo o seu conteúdo para o novo site da COMAP, o qual será apresentado alguns 
capítulos mais à frente. 
  




4.2 Fase 2: Parcerias – CRM 
Customer Relationship Management (CRM) é uma estratégia de gestão que liga tecnologias de 
informação com Marketing (SATOSHI, 2013). A COMAP através do seu site, e com a ajuda do 
Google Analytics e inquéritos efetuados através do Google, consegue obter informação 
essencial de forma a analisar o que os alunos mais procuram e desta forma segmentar as suas 
ações para esse público-alvo. Por exemplo, durante o mês de abril de 2013, verificou-se que os 
alunos faziam bastantes procuras pelos termos “Paintball”, “Adrenaline” e as visualizações de 
página das secções de aventura tinham aumentado. Após analisar estes dados decidiu-se 
negociar com um parceiro e criar um evento de Paintball, com inscrições limitadas. As vagas 
disponíveis terminaram em menos de uma hora após o anúncio no website (e via email 
marketing) esgotando a lotação. 
Nenhuma organização, lucrativa ou não, poderá funcionar ‘sozinha’, terá sempre que ter apoios 
e/ou parcerias. No sentido de tornar a COMAP melhor organizada, com alicerces e melhorar a 
promoção da imagem decidiu-se estabelecer parcerias com várias entidades no Porto. Durante 
o mês de janeiro de 2013, através de inquéritos, perguntou-se aos alunos quais as atividades 
que mais praticaram durante o semestre e com que  regularidade. Com base  nas respostas 
obtidas, foram contatadas várias entidades com o objetivo de estabelecer uma parceria, 
baseada na apresentação do cartão COMAP para ter acesso a vantagens exclusivas. 
Cartão COMAP 
Para que tal fosse possível, a COMAP solicitou a um designer o projeto de um cartão, com 
frente e verso, de acordo com critérios pré-definidos. Nas imagens seguintes é apresentado o 
resultado. 
  
Figura 8 – Cartão COMAP 




Preço e Divulgação 
Numa fase inicial, os primeiros 100 cartões foram oferecidos (durante o mês de Fevereiro de 
2013), tendo todos os outros um custo associado de 5€/cartão. 
O cartão poderá ser solicitado através do website, no separador “COMAP CARD”, através do 
link: http://www.comap-portugal.com/comapcard/  ,via email ou presencialmente no GRI. 
Para aderir ao cartão é necessário uma foto, e algumas informações tal como se pode verificar 
nas imagens apresentadas anteriormente.  
Parcerias 
As parcerias estabelecidas estão visíveis no site da COMAP, através do link: 
http://www.comap-portugal.com/partners/. 
Algumas das parcerias estabelecidas:  
Bares/Clubes e atividades noturnas 
• Entrada gratuita num clube de Jazz para as exibições ao vivo; 
• Entrada grátis com uma bebida para os portadores do cartão, ou entrada paga com 
bebidas de oferta a maior parte das festas Erasmus. 
 
Ginásios 
• Ginásio1: 80% de desconto na inscrição e packs de horas/dias com preços especiais; 
• Ginásio2: 5 vezes por semana a um preço fantástico, sem taxa de inscrição e com 
oferta de uma tshirt. Acesso a todo ginásio (piscina, sauna, jaccuzzi, aulas) e avaliação 
física regular. 
 
Surf e Aventura 
• Descontos em vários packs de aulas de surf; 
• Desconto em várias atividades, nomeadamente o Paintball. 
• 50% desconto em corridas de Karting, por 10mins. 
 
Serviços diários 
• Lavandarias: 25% desconto em todos os serviços. 
 
Parcerias não divulgadas 
A COMAP tem ainda outras parcerias não divulgadas, por se destinarem a eventos COMAP, 
como por exemplo, empresas de turismo, transportes, caves de vinho do Porto. Em dias de 
eventos COMAP, estas empresas são contactadas no sentido de efetuarem um desconto na 
utilização dos seus serviços.  




Comunicação e Divulgação  
A comunicação entre a COMAP e os alunos internacionais é feita de forma regular, através de 
vários métodos e meios, entre eles Facebook, Twitter, Email, Youtube e o website. 
Facebook 
Todos os semestres os alunos são convidados a aderir um grupo privado no Facebook, criado 
pela COMAP, onde facilmente se podem esclarecer todas as dúvidas e promover eventos. Nos 
semestres em que o GRI trabalhava de forma independente todos os esclarecimentos de 
dúvidas, informações ou divulgações eram feitas via email por parte do GRI. 
 
Figura 9 – Grupos de Facebook criados pela COMAP 
Página Institucional da COMAP no Facebook 
Com mais de 1 bilião de utilizadores, o Facebook tem conquistado o título de site mais visitado 
do mundo, ultrapassando inclusive o Google (TVI24, 2012). Nenhuma empresa, organização 
ou entidade poderá deixar de estar num local onde estejam os seus clientes. Esta rede social é 
fundamental para conseguir ações de marketing mais efetivas. 
Com uma página do Facebook permite-se de uma forma mais real a interação entre 
consumidores (os alunos são consumidores dos serviços da COMAP). Desta forma 
desenvolve-se uma rede leal de fãs, onde com a sua ajuda passa a ser possível criar conteúdo 
viral, os amigos dos amigos dos amigos... mas o factor mais importante é talvez o facto de se 
poupar dinheiro. 
A página da COMAP poderá ser acedida através do link: http://www.facebook.com/comapIPP 
A página ainda é recente, pois foi migrada de outra página (Comissão de Apadrinhamento 
ISCAP) de forma a se poder alterar o nome da página (para a atual Committee for International 




Students). Neste momento (15 de Outubro de 2013) conta com cerca de 6210 likes, e um 
alcance semanal de 9.000 utilizadores. 
 
Figura 10 – Página de Facebook da COMAP 
Conteúdo viral é aquele que se pretende que se expanda de forma automática e rapidamente 
pela internet, atingindo altos níveis de interesse, sendo relevante com o local onde se encontra 
exposto (Workplace, 2008). 
Regularmente procura-se criar conteúdo viral de forma a divulgar o nome e imagem da 
COMAP. A última estratégia utilizada foi no mês de maio de 2013 contou com mais de 200 
participações e 9.240 visualizações. 
 
Figura 11 – Exemplo de post viral da COMAP 
  




Canal Youtube da COMAP 
A COMAP está presente igualmente no Youtube onde publica todos os seus vídeos, desde 
recrutamento, apresentação e reportagens efectuadas pelos meios de comunicação social. 
O link para o canal da COMAP é o seguinte: http://www.youtube.com/user/comappt. 
Comunicação/Divulgação via comunicação social 
Nos últimos meses a COMAP tem vindo a ser convidada para reportagens e entrevistas em 
canais de Televisão e rádios. Estes vídeos estão presentes no canal do Youtube da COMAP e 






Figura 12 – Entrevistas e Reportagens sobre a COMAP 




4.3 Fase 3: Website COMAP 
A importância de ter um website 
Um site na internet já não é um luxo ao alcance de apenas algumas pessoas, mas sim uma 
regra geral para qualquer empresa ou organização que pretenda sobreviver num mercado cada 
vez mais agressivo e num mundo globalizado. Com o aumento da interatividade, segurança e 
velocidade, aliado à redução dos preços cobrados pelo acesso à rede, a internet deixou de ser 
um mero instrumento de pesquisa para se tornar numa poderosa ferramenta de marketing e 
vendas. 
A presença na internet sob a forma de website tornou-se indispensável para qualquer 
empresa/organização, seja ela grande, média ou pequena. No entanto, não basta ter um site 
atraente para obter clientes... é apenas um começo de muito trabalho. Um site é a imagem da 
empresa na internet, pelo que deve ser o mais bem elaborado possível. 
Antes de se começar um projeto na internet é necessário saber o que os clientes querem 
quando vão aceder ao mesmo, pois é necessário satisfazê-los de forma a se sentirem atraídos 
pelo site e seguros relativamente á empresa. 
A estratégia da COMAP começou por construir um website na plataforma Wordpress, utilizando 
um template simples, limpo e atraente. Uma vez que a COMAP não vende produtos, mas 
apenas pretende assegurar presença na mente dos alunos para posteriormente vender os seus 
serviços (eventos) é necessário saber como eles pensam, o que procuram e como agem. Foi 
nesse sentido que a COMAP decidiu recrutar alunos internacionais de semestres anteriores 
como estagiários de forma a obter-se uma visão diferente e mais correta. Nesse sentido todas 
as estratégias, publicações e formas de comunicação são utilizadas a partir de ideias coletivas, 
procurando juntar à perspectiva da equipa COMAP a perspectiva dos alunos internacionais, 
apoiada pelos estagiários. 
A ideia de criar um site surgiu quando se verificou a necessidade de expandir a COMAP para 
além de uma página no Facebook, pois apesar de mil milhões de utilizadores terem uma conta 
de Facebook, existem 2,2 biliões de utilizadores de internet (Público, 2013). 
  




O Site da COMAP 
Encontrar um nome para uma empresa poderá ser complicado, mas conseguir enquadrar esse 
nome num domínio da internet não é tão fácil quanto parece. Todos os nomes pretendidos 
estavam ocupados, sendo a sua grande parte nomes mais curtos, tais como www.comap.com, 
daí a necessidade de se acrescentar uma palavra mais. 
Foi escolhido Portugal como palavra, uma vez que apesar de as nossas ações serem 
direcionadas para alunos do Porto, a verdade é que frequentemente somos solicitados por 
Erasmus de outras cidades (Braga, Aveiro, Lisboa), os quais participam muitas vezes nas 
nossas atividades. 
Assim, a marca e domínio escolhidos foram: www.comap-portugal.com, sendo a sua estrutura 
composta sobretudo por dois menus, o menu de topo e o principal. 
Na imagem em baixo ilustrado é possível verificar a composição do site, respetivas categorias 
e seções. 
 
Figura 13 – Estrutura do site COMAP 
  
Home	  
Menu	  de	  Topo	  
Discounts	   About	  Us	   COMAP	  Card	   Testimonials	   Contacts	   Proto	  Survival	  Guide	  
Menu	  Principal	  
Home	   Accommodation	  
Buddies	  
Fun	   Events	   News	   Porto	  




Aspeto da página COMAP 
 
Figura 14 – Layout do site COMAP 
Como foi referido, é um tema simples e de fácil utilização em cores agradáveis à leitura e sem 
demasiada informação numa primeira vista. 
Topo da página  
 
Figura 15 – Menu de topo do site 
No topo da página existe um menu com informações úteis. 
Na secção Discounts estão afixados todos os patrocínios e parceiros COMAP, nos quais os 
aderentes ao cartão COMAP podem usufruir de descontos substanciais nos seus serviços após 
apresentarem o cartão. 
Na secção About Us está disponível uma descrição da COMAP, filosofia e apresentação da 
equipa. 
Na secção COMAP Card está uma apresentação do cartão COMAP, vantagens e também 
informação sobre como aderir ao mesmo.  




Na secção Testimonials estão presentes diversos vídeos de vários alunos internacionais a dar 
o seu testemunho sobre a vida no Porto e sobre a atividade da COMAP. É uma secção com 
bastante procura, primeiro porque é curioso e engraçado para os novos alunos e segundo 
porque quem está presente nos vídeos partilha com o orgulho de saber que faz parte da 
história da COMAP. 
Na secção Contacts está toda a informação sobre como contactar a COMAP. 
Na secção Porto Survival Guide está provavelmente um dos temas mais complexos e difíceis 
de construir, mas que se revela bastante fácil de ler e navegar. É uma secção onde, após 
várias reuniões e inquéritos, se anotou as perguntas mais efectuadas pelos alunos, onde são 
apresentados tópicos tais como “O custo de vida no Porto” , “Alojamento no Porto”, “Feriados”, 
“Transportes”. É um guia essencial a qualquer novo estudante internacional. 
Parte central/topo da página 
 
Figura 16 – Menu central do site 
Na parte central optou-se por colocar o logótipo da COMAP, mas desta vez acrescentou-se um 
pequeno texto de apresentação “rápida”, ‘Committee for International Students’, para quem 
entra pela primeira vez e como é óbvio não sabe o que significam as letras “COMAP”. 
Tanto o logótipo como o menu dão uma sensação engraçada de estarem ambos a flutuar. 
A primeira opção do menu é um link para a página inicial, home. 
A segunda opção, Accommodation, já esteve em várias partes do site num teste de 
usabilidade e este é o local onde tem mais visualizações. A partir de 1 de Julho de 2013, todos 
os dados do alojamento do site anterior serão transferidos para esta secção, de forma a estar 
tudo acessível num único site, evitando a confusão na mente dos leitores. 
Clicando em Accommodation é apresentada a página seguinte: 
  





Figura 17 – Nova secção de alojamento 
Neste momento ainda só foram migrados 2 alojamentos, sendo este o layout após o aluno 
clicar em Accommodation. Terá uma lista de alojamentos, podendo selecionar por preço ou 
nome. O facto de se ter removido os filtros “Perto do ISCAP” ou “Entre o ISCAP e o CENTRO” 
deve-se ao facto que a COMAP neste momento não se direciona apenas aos alunos 
internacionais do ISCAP, mas do Porto em geral. 
A migração deveu-se ao facto de o site anterior estar bastante limitado, e o facto de se ter que 
utilizar o Dreamweaver para proceder à atualização e alteração de alojamentos no código de 
raíz, o que era pouco funcional perdendo-se bastantes horas. Dessa forma decidiu-se fechar o 
site anterior, transferir  todos os alojamentos para o novo site, na secção de alojamento. 
  





Figura 18 – Descrição do alojamento 
Após o aluno escolher o alojamento que pretende, poderá ter informação detalhada sobre o 
local em questão. No topo uma breve descrição fornecida pelo senhorio, seguida de uma 
tabela que resume o mesmo, bem como características do alojamento e senhorio (Médico 
privado, o senhorio recebe o aluno no aeroporto, etc). Por baixo poderá visualizar informações 
sobre a localização no Google Maps. 
 
Figura 19 – Localização no Google Maps  





Figura 20 – Nova Galeria de imagens 
Na continuação da página o aluno terá acesso a imagens em miniatura do alojamento, onde 
clicando nelas poderá ver em tamanho original. 
Na secção buddies existe um pequeno texto a incentivar inscrições para um aluno poder sentir 
a experiência de conviver neste mundo internacional, ao apadrinhar um aluno em mobilidade. 
No final do texto existe um vídeo viral de incentivo ao mesmo. 
  
Figura 21 – Categoria ‘Buddies’ do site  




A secção FUN é, como o nome indica, destinada a conteúdo de carácter humorístico, de forma 
a tornar as visitas dos alunos mais regulares na procura de diversão, e é uma das categorias 
com mais partilhas no Facebook. É uma área destinada à descontração e também a área em 
que nunca é demais publicar.  
 
Figura 22 – Categoria ‘Fun’  




A categoria Events é o local onde a COMAP publica todas as informações relativas aos seus 
eventos. Sempre que a COMAP planeia um evento, primeiro coloca-o no Facebook em formato 
de evento, partilha no Facebook e cria um post no website com toda a informação para garantir 
que aqueles que não têm conta de Facebook (vários ainda não possuem conta) tenham outro 
método de saber sobre os mesmos. 
 
Figura 23 – Categoria ‘Events’ 
  




A secção de News é destinada à partilha de notícias, ou informações seja da COMAP, do país 
ou algo que os alunos tenham que tomar em conta. 
A secção Porto tem como finalidade divulgar informações e notícias sobre o Porto. 
Barra Social e central COMAP 
 
Figura 24 – Barra central do site 
Do lado esquerdo do site da COMAP é possível verificar que existe uma barra de social media. 
É uma forma de tornar mais fácil aos utilizadores gostarem ou partilharem a página da 
COMAP. Uma barra semelhante está disponível por baixo de cada tópico, tendo que para isso 
o utilizador clicar em “Share”. 
 
Barra lateral do site COMAP 
Na barra lateral existe o menu de utilizador, onde se poderá efetuar o login / logout, bem como 
plugins de Tags, onde o utilizador poderá rapidamente ver as palavras mais pesquisadas e 
utilizadas no website, bem como um resumo dos últimos posts publicados e os posts melhor 
classificados, segundos os votos dos leitores. 
  




4.4 Fase 4: SEO 
Entender o SEO 
SEO é o conjunto de estratégias para melhorar o posicionamento de um site nas páginas de 
resultados naturais (orgânicos) nos motores de busca. Para que melhor se entenda o trabalho 
efetuado no campo do SEO, serão apresentadas algumas informações e noções necessárias 
para a sua compreensão. 
Existem duas categorias de SEO: O SEO de White Hat e o SEO de Black Hat (SEO, 2013). 
SEO de White Hat e Black Hat 
O SEO de White Hat utiliza métodos aprovados pelos sistemas de busca (prática de 
construção de conteúdo relevante e melhoria da qualidade do site). 
O SEO de Black Hat utiliza truques como cloaking (camuflagem do conteúdo real da página) e 
spamdexing (fusão de spam e indexing, é o spam direcionado aos motores de busca). 
Os White Hat’s dizem que os Black Hat’s usam métodos que manipulam o posicionamento nos 
resultados dos motores de busca, enquanto que por sua vez os Black Hat’s dizem que tudo o 
que melhore o page rank é legítimo. (SEO, 2013) 
Web Crawlers 
É um tipo de robô de Internet ou agente de software que navega pela rede de uma forma 
metódica e automatizada para criar uma cópia de todas as páginas visitadas para um pós-
processamento por um motor de busca. O crawler mais importante pertence à Google e 
chama-se googlebot (Wisegeek, 2013). 
As optimizações SEO têm como finalidade principal: 
• Melhorar o ranking 
• Ter um site mais otimizado 
• Aumentar o número de cliques 
• Aumentar a taxa de conversões. (A taxa de conversão é calculada pelo número de 
conversões a dividir pelo número de cliques no anúncio recebidos durante o mesmo 









SEO on-page / off-page 
O SEO on-page é relativo a fatores relacionados com o próprio site, desde o link de acesso, o 
título, tempo de carregamento, conteúdo...  
O SEO off-page é a relação com outros sites, desde a quantidade de links, o seu texto, ranking 
dos sites que apontam para o site... 
 
Taxa de abandono 
A taxa de abandono ou bounce rate é uma percentagem de visitantes que vê apenas uma 
página do site (ou permanece apenas nos site apenas alguns segundos). A média desejada é 
uma taxa entre 20% a 50%, sendo que acima disso é preocupante e abaixo de 20% é 
excelente. Pode-se já adiantar que a COMAP tem uma taxa abaixo dos 20%.  
A Taxa de abandono da página apresenta o  número total de visitantes que deixam o site sem 
visitar outras páginas a dividir pelo número total de visitantes dessa página.  
A Taxa de abandono do site representa o  número de pessoas que visitam uma única página 
dividindo pelo número total de visitantes do site. 
  




4.5 SEO aplicado no site COMAP 
Como foi referido, foi feita uma otimização exaustiva a todo o site da COMAP a partir do mês 
de maio de 2013 e que se revelou fundamental para os resultados obtidos, que serão 
apresentados alguns capítulos mais à frente. 
O primeiro passo passou pela aquisição de um domínio e servidor próprio, cujos nomes já 
foram explicados anteriormente. Na escolha do template, tentou-se implementar um atrativo, de 
fácil navegação e foram removidos todos os campos que contivessem Flash, que não é lido por 
diversos dispositivos (sobretudo iPhone e iPad). 
A COMAP sem SEO 
Como se pode verificar na imagem seguinte, uma simples pesquisa pelo termo “comap” 
indicava que o resultado desejado se encontrava na página número 10 dos resultados da 
pesquisa no motor de busca Google. É um resultado nada satisfatório, principalmente quando 
se pretende dar a conhecer uma organização. 
 
Figura 25 – Resultado para ‘COMAP’ antes de se aplicar a estratégia SEO 
  




Apenas quando se pesquisava por termos mais específicos, tais como “COMAP PORTUGAL” o 
resultado era satisfatório, aparecendo no primeiro lugar do resultado de pesquisa. A 
probabilidade de nessa fase, alguém procurar por COMAP Portugal era quase nula. 
 
Figura 26 – Resultados para COMAP PORTUGAL antes de se aplicar a estratégia SEO 
Foi feita também uma pesquisa por ISCAP, de forma a se entender até que ponto a COMAP 
poderia estar relacionada com o ISCAP, e este resultado ainda foi superior ao próprio nome 
COMAP, encontrando-se na página número 2 dos resultados no Google. 
 
Figura 27 – Resultados para ISCAP nos motores de busca  




Uma das palavras chave mais importantes que a COMAP definiu como objetivo é “Erasmus 
Porto” ou “Erasmus in Porto” e para surpresa da COMAP o melhor e primeiro resultado 
encontrava-se na página número 23. 
 
Figura 28 – Resultados para ‘Erasmus in Porto’ antes de se aplicar a estratégia SEO 
Páginas indexadas pelo Google 
De forma a obter-se informação sobre as páginas que o Google indexou nos seus servidores, é 
necessário correr um comando no seu motor de busca. “Site:www.comap-portugal.com”. A 
COMAP tinha 256 páginas indexadas pelo Google, o que são bons indicadores. 
 
Figura 29 – Páginas da COMAP indexadas pelo Google  




A estratégia SEO 
O SEO distingue-se por 5 variáveis importantes (O’Reilly, 2006): 
• Chaves Objetivo: É necessário escolher palavras-chaves com eficácia, relacionado 
com objetivo do site e um total compreendido entre 6 a 8 palavras. 
• Conteúdo do site: O texto deve ser bem redigido, evitando erros. O site da COMAP é 
verificado semanalmente por um dos membros, com formação na área de tradução e 
interpretação. 
• Páginas Otimizadas: O tempo de carregamento das páginas não deverá ser demorado, 
ou com falhas, por esse motivo todo o site da COMAP é regularmente comprimido, 
sobretudo as imagens e respectiva organização. 
• Submissão aos motores de busca: O Site da COMAP é submetido uma vez por mês. 
• Links: É importante ter links entre as páginas do site, e sobretudo de outros sites com 
alguma referencia para o site da COMAP. Mais á frente os mesmos serão 
apresentados. 
• Idade: A idade de um site é bastante importante, pois demonstra a sua maturidade. 
Talvez um dos pontos fracos do site da COMAP, que foi criado em Janeiro/Fevereiro 
de 2013. 
As etapas da estratégia SEO da COMAP foram definidas de acordo com os seguintes 
parâmetros:  
• Definir os objetivos do site.  Pretendia-se um site com relevância, de fácil navegação 
e utilização e transparência. A finalidade comercial do site da COMAP, se assim se 
pode designar, passa por atrair o número máximo de visitantes, onde o alvo principal 
são os alunos internacionais e ‘vender’ os seus eventos, cartões COMAP e sobretudo 
conseguir anunciantes para a seção de alojamento. Vender eventos, no sentido em 
que a COMAP necessita de ter um grupo mínimo de alunos a aderir aos seus eventos 
de forma a primeiro, tornar possível a sua realização e segundo, obter uma margem de 
lucro mínima.  
• Escolher as chaves de busca.  Numa reunião da COMAP foi solicitado a todos os 
membros que sugerissem palavras que descrevessem a COMAP e que tenham um 
potencial índice de pesquisa elevado. As palavras-chaves escolhidas foram “Erasmus 
Porto, ISCAP, COMAP, Accommodation, Housing, Parties, Trips”. 
• Análise da concorrência. Embora a COMAP não queira entrar em comparações e os 
seus objetivos principais não passem pela obtenção de lucro, existem sempre outras 
organizações que pode fazer a mesma atividade, ou pelo menos algo semelhante. A 
organização de maior relevância, e sobretudo por ser considerada a melhor da Europa 
é a ESN Porto (Erasmus Students Network). É sem dúvida uma organização, 
suportada por fundos comunitários, dotada de uma excelente organização e estrutura 
bastante madura. Foi feita uma análise aos seus ‘serviços’ de forma a se entender em 




que ponto a COMAP pode ser diferente, ou melhor e também entender pelo seu site 
aspectos importantes e que não possam escapar no site da COMAP. Tentou-se pegar 
num conceito, e melhorá-lo. 
• Monitorizar o site no Google Analytics. A COMAP não é só monitorizada no Google 
Analytics mas também regularmente num conjunto de aplicações de avaliação de 
performance/desempenho de SEO. 
• Optimizar o Site. Todo o site foi optimizado de forma a evitar erros, sejam de escrita 
ou de estrutura. 
• Monitorar regularmente. O site da COMAP é monitorizado 4 a 5 vezes por semana, 
via Google Analytics. 
 
Título das páginas 
Definir o título das páginas é uma tarefa importante no que diz respeito à otimização de um 
site. Antes da otimização do site da COMAP, o título principal era designado por “COMAP – 
International Students Committee”. 
 
Figura 30 – Título das páginas antes da estratégia SEO 
A primeira alteração foi então o seu título. Uma vez que o Google atribui bastante importância 
aos títulos das páginas, decidiu-se adicionar uma palavra chave ao título, a qual mostrou ser 
fundamental para a otimização SEO. O site da COMAP passava a chamar-se “COMAP – 
International Students Committee – Erasmus Porto” . Desta forma assegurou-se que as 
pesquisas por “Erasmus Porto” ou “Erasmus in Porto” poderiam ter como destino o site da 
COMAP. É uma das primeiras frases que um aluno em mobilidade para o Porto procura com o 
intuito de obter informações sobre o que é ser aluno Erasmus no Porto. 
 
Figura 31 – Novo título das páginas 
 
 





Os meta tags são linhas de código HTML, ou “etiquetas” que, entre outras coisas, descrevem o 
conteúdo do site para os motores de busca. É na meta tag que se inserem as palavras chave 
que permitem facilitar a vida de um utilizador no momento de encontrar o site da COMAP. Os 
motores de busca têm cada vez mais em consideração a qualidade do conteúdo das páginas. 
Por isso, adicionar apenas meta tags no código fonte poderá não melhorar o posicionamento 
do ranking, mas se estas meta tags forem corretas e eficazes poderão ser fundamentais no 
posicionamento. 
 
Figura 32 - Meta tag do site 
Há duas meta tags particularmente importantes. A meta tag Título, que já foi referido mais 
acima neste projeto e a meta tag description constituída por uma ou duas frases que os 
motores de busca apresentarão como resumo do conteúdo do site. Deve procurar-se manter 
um limite de 90 caracteres e deverão ser frases estruturadas, com sentido e não apenas um 
local para lançar o máximo de palavras chave possível. A COMAP optou pelo seguinte texto, 
que incluí uma parte das palavras chaves pretendidas “Comap Porto helps erasmus porto 
integrating in the city by providing accommodation, housing, events, parties for all ISCAP and 
IPP students.” .  
Estrutura do URL 
A estrutura do URL deve ser o mais simples possível de forma a ser melhor indexada pelos 
motores de busca e também de melhor compreensão para os leitores. É uma forma de 
estruturar e organizar melhor o site da COMAP. A forma de estruturação escolhida foi a de 
colocar por data e nome de tópico no link, ou no caso das páginas fixas, apenas o nome da 
página, como se pode verificar na imagem seguinte. 
 
Figura 33 – Estrutura dos URL do site 
Palavras chave no texto 




Um bom copywriting SEO deve em primeiro lugar ser interessante para o visitante e escrito de 
uma forma fluente e de fácil leitura ( FORTUNATO, 2012). As palavras chave são essenciais 
para o posicionamento do site nos motores de busca, mas estas devem ser adicionadas de 
uma forma natural no texto. No site da COMAP colocou-se várias vezes em diversos tópicos as 
palavras “Erasmus” e “Erasmus Porto” de forma a que os motores de busca pudessem indexar 
a página do site COMAP relacionada com essas duas palavra chave. Se a palavra chave 
estiver escrita a negrito, itálico ou tiver um link terá mais hipóteses de ter uma importância 
maior para o Google. Em mais de 80% dos posts estão inseridas essas palavras, na sua 
maioria a negrito, itálico ou em forma de link interno para outra página do site. 
As palavras chave foram colocadas, sempre que possível, no cimo da página, uma vez que 
não há garantias que o web crawler indexe todo o documento. Foram utilizadas diversas 
variações das palavras chave, como por exemplo “Erasmus Porto” , “Erasmus in Porto”. Evitou-
se sempre que possível utilizar termos vagos, tais como “Our website”, mas escreveu-se 
“COMAP website” , “COMAP address” em vez de “Where we are”. Adicionalmente a hierarquia 
de títulos, utilizando as tags <h1> para títulos maiores até <h6> para títulos mais pequenos foi 
utilizada por todo o site. 
ALT tags nas imagens 
Na utilização de motores de busca, como por exemplo o Google, pode-se verificar que existe 
um separador chamado de “Imagens – Google Imagens”. Trata-se de um mecanismo de busca 
que procura apenas por imagens presentes nos websites. Uma vez que os servidores ainda 
não conseguem ler imagens e decifrar a que se referem cabe ao gestor do website identificar a 
imagem através de uma descrição, de forma ao Google associar essa descrição à imagem. 
Esta descrição é chamada de tag <alt> e é um acrônimo para Alternative (alternativa) que é um 
código adicionado ao HTML da imagem e que reflete a mensagem que representa o conteúdo 
da imagem. Por ser um texto alternativo é importante que quando a imagem não é carregada 
na página, seja por erro no carregamento ou por parte do servidor, ou porque a imagem já não 
existe, esta apareça a substituir a imagem indicando ao visitante que está a faltar a imagem 
relativa aquele texto. Uma tag <alt> tem o seguinte aspecto: <img src=”SITE onde está a 
imagem” alt=”Descrição da imagem”/>.  (W3, 2013) 
Nas imagens seguintes pode-se verificar algumas alt tags utilizadas no site da COMAP. 





Figura 34 – Tag <alt> 
 
Figura 35 – Tag <alt> II 
 
Palavras chave no código e texto do site 
Tal como foi referido é importante que cada página tenha várias palavras-chave de forma a que 
o Google dê relevância e indexe o site como sendo o que as palavras-chaves indicam. Antes 
da estratégia de SEO aplicada no site da COMAP, as palavras chave definidas apareciam 
poucas vezes, após as estratégias de SEO já acima referidas, o número de cada palavra chave 
em cada página duplicou, no mínimo. 
Nas próximas imagens pode-se verificar o antes e o depois, no total de palavras-chave para 
alguns tópicos escolhidos aleatoriamente. 
 
Figura 36 – Total de palavras-chave ‘ERASMUS’ antes 





Figura 37 – Total de palavras-chave ‘ERASMUS’ depois 
 
Figura 38 – Total de palavras-chave ‘ERASMUS PORTO’ antes 
 




As ferramentas keyword density calculam a percentagem do número de vezes que uma 
palavra-chave aparece na página inicial em relação ao número total de palavras na página. A 
densidade ideal deverá estar entre os 4 e os 6%. Na imagem seguinte é apresentada a 
densidade de palavras chave presentes na página inicial do site da COMAP, utilizando o site 
www.webconfs.com. 





Figura 40 – Keyword Density 
Backlinks ou Links de entrada 
Para além de todas as ferramentas e técnicas faladas acima, a utilização de links de entrada 
(backlinks) é de reconhecida importância para os motores de busca, na sua indexação. É 
importante que o site da COMAP tenha links provenientes de outros sites a apontar para o site 
da COMAP. Quanto melhor for o posicionamento no ranking do Google do site que tem os links 
para o site da COMAP, melhor posicionada fica a COMAP nos servidores dos motores de 
busca (O’Reilly, 2006).  
 
Através do site www.backlinkwatch.com é possível obter um relatório de todos os links a 
direcionar para o site da COMAP, sendo os mais importantes os links existentes no site do 
ISCAP e do GRI. Após consultar o site para verificar o pagerank (ranking de página) de cada 
site pode-se verificar que o site do ISCAP tem uma classificação de 6 pontos em 10 possíveis. 
Infelizmente a COMAP, por ainda ter um site recente, leva uma pontuação de 0 valores. 





Figura 41 -Backlinks 
Como foi referido na página anterior, os links mais importantes estão presentes no site do 
ISCAP, especialmente na secção do GRI, com vários links e uma imagem central com “Meet 
COMAP” (Conheçam a COMAP). 
 
Figura 42 – Exemplo de backlink na página do ISCAP para o site COMAP 
Links Internos 
Outra tática relevante para os motores de busca é a criação de links dentro do site da COMAP 
para outras partes do site da COMAP. Esses links são chamados de links internos e podem 
conter na sua descrição alternativa (tag alt) palavras-chave. 
 
Figura 43 – Links internos  




Submissão para motores de busca 
Após a aplicação das estratégias de SEO é necessário deixar os motores de busca saber que 
o site existe e está atualizado. É necessário, também, criar um mapa do site (sitemap). 
Atualmente existem várias ferramentas que criam, em apenas alguns segundos, um Sitemap e 
o enviam para os servidores da COMAP. Para estas tarefas mais simples e regulares a 
COMAP utiliza o site www.attracta.com, especialistas em SEO e o Google Webmaster Tools. A 
cada quinze dias é feita a submissão do mapa do site para os motores de busca e diretórios, 
como por exemplo o Google, Yahoo, Sapo, Bing.  
Sitemap – Mapa do Site 
A criação do mapa do site serve para facilitar a navegação no site e aumentar a rapidez do 
Googlebot ou outro spider. É e deve ser atualizado regularmente. Este mapa do site está 
disponível em www.comap-portugal.com/sitemap.xml e tem o seguinte aspecto: 
 
Figura 44 – Mapa do site (sitemap) 
Praticamente ao se submeter o mapa do site, a COMAP está a simplificar o trabalho aos 
motores de busca, informando todos os locais do site, o que contêm, última atualização e como 
aceder.  





Figura 45 – Google Webmaster Tools 
 
Figura 46 – Google Webmaster Tools II 
Attracta 
Como foi referido anteriormente, o site www.attracta.com é um site especialista na área do 
SEO. Oferece algumas ferramentas livres, e a COMAP utiliza algumas delas regularmente. 
Este site incentiva e relembra a cada 15 dias a efetuar 4 etapas, as quais consideram 
fundamentais. A etapa 1 “Get in Google” é a criação de um mapa do site e submetê-lo para os 
diversos motores de busca, com especial destaque para o Google. A etapa 2 “Google Blacklist 
Check (Lista negra do Google, onde estão listados os sites considerados incorretos para o 
Google, pelo seu conteúdo ou técnicas enganosas, sobretudo de SEO) ” é uma ferramenta 
para verificar se o site da COMAP se encontra na lista negra do Google. A etapa 3 “link 
building” é uma ferramenta em que a Attracta oferece 3 links de entrada gratuitos num dos 
seus blogs, a divulgar o site da COMAP. A etapa 4 é apenas para verificar se as outras 3 
etapas já se encontram ativas.  




A Attracta envia email quinzenalmente a informar que já há algum tempo que a COMAP não 
efetua as 4 etapas e incentiva a efetuar. Quando se faz login no site verifica-se que a 
pontuação está nos 25%, a vermelho. Após se efetuar as 4 etapas, ela volta aos 100%. 
 
Figura 47 – Visão inicial da conta Attracta 
 
Figura 48 – Etapas SEO da Attracta 
 
Figura 49 – Visão final da conta Attracta  




Pay Per Click (PPC) - Google Adwords 
O PPC é uma ferramenta paga que permite mediante o pagamento de uma taxa a divulgação 
de anúncios direcionados ao site da COMAP, para quem efetuar as pesquisas definidas na 
construção do mesmo. 
A COMAP decidiu optar pelo PPC pela primeira vez a 25 de junho de 2013, pelo fato de ser o 
período em que os novos alunos internacionais sabem que estão colocados no Porto, e desde 
então começam a procurar alojamento e alguma informação que os possa melhor orientar. 
A COMAP nos primeiros 7 dias obteve mais de 90.000 visualizações, conseguindo 446 cliques. 
 
Figura 50 – Visão geral da conta Adwords 
 
Figura 51 – Exemplo de anúncios nos motores de busca I 
 
Figura 52 - Exemplo de anúncios nos motores de busca II 
 
Figura 53 - Exemplo de anúncios nos motores de busca III 
  




Resultados Pós – SEO 
Terminadas as implementações de SEO, foi com grande satisfação que se verificou que a 
página da COMAP saiu da posição de desconhecida (aparecia na página 10, na apresentação 
de resultados do Google para “COMAP” ou na página 23, para “Erasmus Porto”). 
Nas próximas imagens serão apresentados os novos resultados para as mesmas pesquisas, 
após a implementação de várias técnicas SEO, a 1 de julho de 2013. 
 
Figura 54 – Resultados das pesquisas por COMAP nos motores de busca após SEO 
Para a pesquisa simples de “COMAP” já é possível encontrar a COMAP na página 1 do 
Google, na sétima posição do ranking. 
  





Figura 55 – Resultados para ‘ERASMUS PORTO’ 
Na pesquisa “Erasmus Porto”  a COMAP passou da página 23 para a página 1. A sua posição 
tem vindo a variar semanalmente, e a 1 de julho de 2013 a posição desceu do quinto lugar para 
o oitavo, continuando na primeira página. 
 
Figura 56 – Resultados para ‘ERASMUS ACCOMMODATION PORTO’ 
Como se pode verificar na figura 56, a COMAP encontra-se em terceiro lugar para pesquisas 
por “ERASMUS ACCOMMODATION PORTO”. 
  




4.6 Monitorização do site COMAP 
A implementação de estratégias SEO, ou a própria otimização de um site de pouco podem 
valer se não forem verificadas/controladas. 
Existe uma necessidade de verificar se as páginas estão todas a funcionar corretamente, e 
mais importante do que isso é fundamental saber o que os nossos visitantes mais gostam de 
ler no nosso site, de forma a continuar a apostar nessa área e também modelar as restantes de 
acordo com essa. 
Desta forma, a COMAP monitoriza regularmente o site usando as métricas do Google 
Analytics. As próximas imagens serão capturas de ecrã de algumas estatísticas interessantes. 
Na figura seguinte é apresentada o gráfico geral das visitas ao site COMAP desde a sua 
existência. Podem verificar-se alguns picos de visitas (a atingir os 400 visitantes num dia), 
sendo na sua maioria dia de divulgação de eventos, ou no caso de junho e julho que são 
alturas em que os alunos sabem que foram colocados no Porto e começam a sua procura por 
alojamentos e alguém que os possa ajudar. 
Durante este período (março – junho) a COMAP teve um total de 3.755 visitantes únicos 
(número de visitantes diferentes a visitar o site) e um total de 18.774 páginas visitadas. Apenas 
20,51% dessas visitas tinham um sistema operativo português (podendo ser eventualmente 
alunos internacionais em computadores da universidade). 
 
Figura 57 – Visão geral de visitantes 
 
Figura 58 – Idiomas do sistema operativo mais utilizados  




Cerca de 38% das visitas utilizam o Google Chrome como navegador principal, seguido do 
Firefox com 16%. Durante a implementação do SEO é importantíssimo verificar a 
funcionalidade do site nos mais diversos browsers da internet de forma a garantir que todos os 
utilizadores conseguem visualizar o site da forma pretendida. Um dado interessante é o facto 
de que cerca de 1700 visitas terem sido feitas através um dispositivo móvel. É igualmente 
importante referir que cerca de 33% dos visitantes do site COMAP regressam ao site. 
 
 
Figura 59 – Browsers mais utilizados para aceder ao site COMAP 
 
Figura 60 – Sistema operativo móvel mais utilizado 
 
Figura 61 – Novos visitantes vs Regressos ao site  




Grande parte dos visitantes acedem ao site após uma pesquisa nos motores de busca, cerca 
de 90% dos que utilizaram motores de busca, acederam através do Google. 
 
 
Figura 62 – Motores de busca com mais direcionamentos para o site da COMAP 
Na imagem seguinte é possível verificar algumas das palavras mais utilizadas para aceder ao 
site da COMAP, nos motores de busca. Em primeiro lugar encontra-se uma palavra-chave que 
o Google ainda não informa, mas que se acredita ser Erasmus Porto, que corresponde a 50% e 
segundo o Google Adwords foi a palavra mais clicada para aceder à COMAP via PPC. 
 
Figura 63 – 10 palavras mais pesquisadas nos motores de busca  
Na próxima imagem é possível constatar as origens para o tráfego ao site COMAP. Grande 
parte das visitas é feita através de links no Facebook, através da criação de conteúdo viral (tal 
como vídeos, imagens e partilha de eventos). A taxa de rejeição é uma percentagem que 
informa a quantidade de utilizadores que apenas acederam ao link divulgado e que não viram 
mais nenhuma página no site, ou seja, clicaram no link disponível seja no Facebook ou Google 
(Publicidade) e não clicaram em outra parte do site.  





Figura 64 – Origens de tráfego 
Na imagem que se segue são apresentadas as categorias mais visitadas pelos leitores do site. 
De referir que a baixa procura à secção de alojamento se deve ao facto de que ainda não está 
completo até à data, pelo que grande parte dos utilizadores visitam o site anterior. Espera-se 
que as 800 visitas mensais (visitantes únicos) sejam facilmente ultrapassadas com este novo 
formato de alojamento. 
 
 
Figura 65 – Conteúdo mais visitado em Junho de 2013 
  




5 Conclusão e trabalhos futuros 
Com este projeto conseguiu-se reduzir de forma definitiva o enorme esforço por parte do GRI 
no que diz respeito à gestão de alunos internacionais. Grande parte desse trabalho passou a 
ser atribuída à COMAP.  
Com o uso das novas tecnologias, numa fase inicial pela implementação da base de dados 
online de alojamento da COMAP, permitiu-se reduzir a maior parte desse esforço, garantiu-se 
melhor e mais amplo serviço e disponível para todos, ao mesmo tempo. Este novo método 
permite a expansão do nome da COMAP e a obtenção de rendimentos necessários à sua 
continuidade. 
A implementação do cartão COMAP e estabelecimento de parcerias, permitiu por um lado 
garantir alguns fundos para a atividade da COMAP e por outro oferecer melhores preços e 
serviços aos estudantes. 
A criação de um website e contas nas redes sociais garantiu a presença da COMAP no 
universo online e garante que quem necessitar possa saber que a COMAP existe e está lá para 
ajudar. 
A migração do site de alojamento para o novo site da COMAP facilita todos os processos, 
permitindo que tudo o que os visitantes necessitem esteja concentrado apenas num local (num 
website). 
Por último, relativamente ao SEO e após uma profunda análise a todo o website, desde a 
gramática, ortografia, estrutura e desempenho SEO foi possível verificar que havia margem 
para melhorar muito nos mais variados aspectos. Todas as estratégias implementadas, desde 
alteração de textos, adição de palavras-chaves nos textos, imagens e meta-tags, a adição de 
links de entrada por via do GRI demonstrou que realmente foi eficaz e a COMAP deu um salto 
enorme na sua posição do ranking nos motores de buscar. Atualmente, os alunos sabem que a 
COMAP existe com uma simples pesquisa no Google. 
Trabalhos Futuros 
A COMAP está constantemente a visar a sua expansão, cobrindo não o maior número de 
áreas possíveis, mas sim o melhor número de áreas. Não interessa ter uma extensão, ou um 
novo serviço, se este não for necessário. 
Como próximo passo a COMAP irá ser alargar uma vez mais o seu campo de ação. Já passou 
de COMAP ISCAP para COMAP IPP e num futuro próximo irá colaborar diretamente com todas 
as Universidades do Porto. 




Uma das ligações com os parceiros COMAP está a desenvolver laços fortes, pelo que 
futuramente o cartão COMAP será feito em parceria com outra organização, reduzindo assim 
os custos e aumentando o público-alvo.  
Adicionalmente, a COMAP adicionará um novo serviço à sua estrutura, que será apelidado de 
“COMAP FREE TOUR” que será um género de visitas guiadas no Porto, de forma gratuita. 
Regularmente, a COMAP, nas suas semanas de orientação efetua estes Tours com os alunos, 
tendo então sido pensado explorar esta área, e apesar de ser apelidado de “Free Tour”, será 
baseado num sistema de gorjetas, o que permitirá a obtenção de fundos importantes. 
A COMAP irá, também, entre Outubro de 2013 e Junho de 2014, dar formação em países da 
União Europeia, no sentido de implementar nos parceiros do IPP um sistema semelhante.  
  




6 Limitações ao trabalho 
Embora tenha sido um projeto bastante aliciante e exequível, existem algumas limitações, 
tais como o facto de o orçamento ser nulo, e todas as ações implementadas serem de acordo 
com o plano de investimento nulo. 
 O facto de a COMAP estar associada ao ensino, nomeadamente ISCAP e IPP, faz com 
que a comunicação seja mais cuidadosa, apresentável e revista regularmente, o que por vezes 
atrasa a comunicação ou até mesmo chega a reduzir a sua quantidade. 
 Os membros COMAP são todos voluntários, pelo que constantemente a equipa está a 
mudar, por alguns alunos acabarem o curso, outros encontrarem emprego e por esse motivo é 
complicado a COMAP ter uma estrutura base que permita alguma linearidade nas suas ações 
e organização. 
 A organização concorrente, a ESN, é uma organização bastante conhecida a nível 
europeu, e que conta com fortes investimentos de fundos europeus, o que de certa forma 
complica em grande escala o crescimento da COMAP, por falta de recursos competitivos. 
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